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A ºCartilha do rari:llva"', agora 
reeditada (fôra editada pela pri, 
meira vez cm 1960, numa ex!gua tJ. 
ragem) é, antes de tudo, uma de­
nuncia da Declaração da ln!eriori· 
do<le Feminina. 

José Cardoso Pires tem assumido 
uma po,Jção mu.ito responsável na 
literatura portuguêsa dos nossos 
dias. e mais, na cultura duma ge, 
ração que lentamente se vai despa, 
,lando de mitQs que jã perduraram 
demasiadamente pelos séculos e se 
exocerbaranr nas infelizes tendên· 
elas neogarrettistas e saudosistas 
dum {im de século e principio de 
outro. De modo que Cardo90 Pires 
tem denunciado na sua obra de 
ficção exat.amente um estado de 
coisas que.,_ por obsoleto, devo ser 
eliminado dos grandes mitos naclo, 
nai!'. 

!:.ste ensaio sôbre o marialvlsmo 
é uma bela e �adia lição de moder. 
nldacle, ou antes, um ato de rebel, 
dia ãs pregor.rativa9 consuetudjná• 
rfas do dfreito masculino. 

Seria bom talvez esclarecer o qua 
deve entender-se por marialvismo, 
uma vez que o têrmo não parece 
muito usual, sobretudo aqui no Bra. 
,u. mas é dlf!cil fazê-lo porque o 
mesmo envolve todo um contexto 
histórico que abrange o status da 
arlstocraeia feudal, o códice das 
grandes famllia9, o imobilismo da 
fidalgu.ia de cêpa. e uma "divini� 
zacão" do fidalgo todo.poderoso, 
dono e itenhor dos 1eus e dos que 
não são 9CUS. Existe no marialva, 
pois, um pan,sexuaUsmo, o da so­
berania absoluta no amor, um irra. 
cionallsmo, um antllntelectuali.smo 
consubst.. nclado na «pax ruris". A 
melhor •' teGe d<> tõJla trtn te.rmJ. 
nologla é, porém. a que J.C.P. usa 
com multa frequência no seu en• 
1a!o: o machismo. 

Colocando o problema num eon. 
te"to histórico e sociológico, J.C.P. 
denuncia 'através das páginas do seu 
livro a degradante 1-ituaciio a 011e 
tem sido submeUda a Jl'.\ulher, 
tnJustamente condenada pôr caw,a 
duma maçã, colocada no Para!so ã 
sua revelia. HOmem,. ou melhor, fe .. 
nõmeno machista dum lado, e m1t· 
lhcr. ou fenômeno ,materno e ca­
•eiro do outro, eis o m'undO que o 
A. cons-tról, e pacientemente de9' 
trói. O bode expiatório desta pola, 
rb:ação é, no ensaio de J.C.P .. a 
"Cartl\ de Guia de Casados", de D'. 
Francisco . !anuel de Melo. Mas não 
6 só o autor do Fidalgo Aprendiz 
que é denunciado. De un1 modo ge. 
r"'l e entre muitos outros, tamhé"l1 
ali são acusados os esquemas amo• 
roso9 (e sociais) de Garrett, Julio 
Dinis e Eça, que utilizaram em lar· 
,c:,:s doses o herói marialva, que ou· 
tro nfo é senão um D. Juan mais 
a:enêrlco e menos célebre. 

Para além de entre polftlca e 
literatura, também no quotidiano 
atual se desenvolve o fenõmeno m'B.• 
rlalva. Cardoso Pires percorre com 
crudjção e espírito os continentes 
do marialvlsmo. que. evidrnLem n .. 
te, extravasa do ambito nacional. 
Os seus exemplos são buscados não 
16 em várias épocas como em áreas 
de civilização hod.ierna., como os 
E.s/lados Unidos da América onde a 
preocupação da mulher em exibir 
os amplos dotes fisicos, que even. 
tualmente possua, é, no fundo, uma 
provooacão ao martalvism'O estabe­
lecido. Por isso o marlalvismo é 
universal e jã vem de recuados 
tempos da história - desde que a 
mulher 9e tornou numa prêsa sub, 
ml.!'9:l do homem. E o ensaio de 
�.C.P, 6 Igualmente uma exortacão 
ao tér-nino dêste lnJustlficãvel pro, 
cesso de relação hun1ana. 

:r.: aria1vismo. ou machismo, é, evl· 
dentemente, o têrmo mais próximo 
de donjuanismo - apenas com uma 
categoria semantica portuguêsa. Por 
isso o livro de José CardO!'O Pires, 
libertando do amblto re5'1:rito duma 
nomenclatw·a nacional um !enôme• 
no universal, dá. wn excelente e 
seguro passo para o aprofundamen· 
to dum problema histórico, social 
e econõmlco. E econõmico porque 
será neste campo de a�ão que o 
marinlvismo 1·uirã de!initlvamente, 
qul\ndo a mulher se emanelpar dos 
códi)(os seculare,r que voluntária• 
mente ainda utiliza. 

Obra de sério contexto socioló­
gico, filtrado por um Incido rPa• 
lismo critico, os aSpectos culturais, 
politlcos, literários e quotidianos 
nela se entrelaçam numa ampla e 
consciente visão de estruturas on• 
de prerrogativas masculinas perma• 
necem ainda .feudais e irraciona• 
lialas 1, • +' / d,,. d. , F.M, 
�,-Ôt. µ.<,,,�t .,_..,o 


